
Oliveira de Frades 

Guia de leitura das imagens táteis  
  

Introdução  
A interpretação de imagens táteis não é óbvia para a maioria dos cegos, e depende do 
treino prévio que o leitor teve na leitura tátil. Geralmente é necessária a assistência de 
uma pessoa que faça a explicação da imagem. É para esse assistente que este guia se 
destina.  Recomendamos a leitura integral deste guia acompanhada da placa e da 
brochura multiformato antes da sessão de leitura acompanhada.   

  

Como acompanhar o leitor cego  
Sente-se ao lado do leitor. A brochura inclui 
texto em braille e imagens táteis. Quando o 
leitor chegar a uma dessas imagens, rode a 
brochura para a posição certa – vertical ou 
horizontal – e inicie a explicação verbal da 
imagem. Segure a mão do leitor para a  

posicionar no ponto desejado sempre que 
for necessário. O leitor pode e deve utilizar as duas mãos para tocar na 
imagem, pois isto facilita a interpretação.  

  

Sobre a leitura tátil  
O tato parte do particular para o geral, e a 
visão parte do geral para o particular. Assim, a 
leitura com os dedos funciona no sentido 
inverso da visual. É preciso primeiro explorar 
um pormenor – por exemplo a roda de um 
carro – depois a outra roda (supondo o carro 
visto de lado), para depois explorar a relação  
entre elas – a sua distância e posição relativa. É aqui que o uso das duas mãos é 
vantajoso. Imagine uma mão a tocar numa roda, e a outra mão na outra roda (num 
carro visto de lado). Depois uma das mãos pode deslizar ao longo do chassis do carro 
até encontrar a outra roda. Assim se vai formando a imagem cerebral do carro. O carro 
é literalmente construído peça por peça.   

    
  



PLACA  
 

 
 

Peça ao leitor para ler o texto da placa em braille. Acompanhe a leitura tátil com a placa original. 

A imagem é a transcrição para relevo de uma fotografia de um conjunto de quatro cangas 
penduradas na parede.  

As duas cangas de cima possuem basicamente a mesma forma. Trata-se de uma trave horizontal e 
por baixo da trave temos dois batentes em madeira de cada lado. Esses batentes são para encaixar 
no cachaço dos bois. Percorra com os dedos estes elementos. 

A segunda canga em uma corrente que liga os batentes interiores. 

A terceira canga a contar de cima é parecida, mas de cada lado só existe um batente. Também possui 
a corrente. 

A quarta canga não possui os batentes, mas apenas uma forma em arco de cada lado que assenta 
sobre o cachaço dos animais. 

  



BROCHURA 

 

Figura 1 – Imagem de uma charrua 

 
A figura 1 é a transcrição para relevo de uma fotografia de uma charrua existente no museu 
municipal de Oliveira de Frades. 

A charrua é um instrumento característico da agricultura tradicional. Comece por identificar o 
espigão que lavra a terra. Percorra a sua forma curvilínea e identifique o bico na ponta inferior, que 
cava um sulco na terra. Na outra ponta, do lado esquerdo, o espigão é segurado pelo agricultor. 

O espigão é ligado por um barrote à parte da frente, onde a charrua atrela ao animal que a vai puxar. 
Na parte da frente existe uma roda que facilita o andamento da charrua e lhe dá estabilidade. 

 

 

  



 
 

Figura 2 – Conjunto de 3 cangas 
 
 
A figura 2 é a transcrição para relevo de uma fotografia de três cangas existentes no museu. Estas 
cangas são as mesmas que fazem parte da fotografia da placa rígida do kit multimédia. Siga as 
indicações de leitura para a placa, mais acima neste guia. Note que a primeira canga (de cima) não 
está presente nesta fotografia. 

 

 

  



 

 Figura 3 – Imagem de instrumentos da tecedeira - ripanço (com os dentes grandes) e sedeiro 
 

 

A figura 3 é a transcrição para relevo de uma fotografia de dois instrumentos de tecedeira. O da 
esquerda é o sedeiro. Identifique a base, um bloco de madeira sobre o qual estão fixados muitos 
espigões afiados de metal. Destina-se a fiar. 

O instrumento da direita chama-se ripanço. É parecido c o sedeiro, mas tem os dentes mais longos. 

A base do ripanço não é um bloco de madeira. É uma espécie de “mesa” em metal. 
 

 

  



 

Figura 4 – Instrumentos do ferreiro - bigorna com a safra 

 

A figura 4 é a transcrição para relevo de uma fotografia de uma bigorna com a safra (uma espécie de 
martelo) por cima. 

A bigorna é um instrumento metálico, pesado, contra o qual o ferreiro martela as peças de metal 
para lhes dar forma.  

A sua forma é difícil de apreender pela imagem. Comece pelo lado esquerdo, onde está a ponta 
arredondada para moldar o metal em curva. 

Do lado direito está a superfície plana para alisar o metal. Esta parte tem os ângulos vincados para 
moldar curvas em ângulo reto. 

Por cima da bigorna está a safra. Procure identificar o cabo da safra, apontado para cima, e a cabeça 
retangular. 

Procure explicar ao leitor o efeito de perspetiva visual que faz parecer que o cabo da safra está 
apontado para cima, quando na verdade está repousado sobre a bigorna. 

 

 


